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'•< i ullio, ahriam-se o ml*" 

MI«» para o ijnnquete oííereoido 

I rnmdiuo do Campos polo com. 

íuiial o cxtrangeiro, que por 

• procurava testemunhar 'jeu 

I uii'iito á coo j I c ração criteriosa 

nos ultimou arranjo*-: finan» 

Oito forain o« discurso* pro-

1 < todo- .-It«- sepultaram-se 

liilado: Uftda llOUVv M'lr «lifttitl* 

1 nv do* outro- «alvo II «leité« a* 

< 1 aio recado* pré\iamente «•*-

cHjo valor corria parelha1- roui 
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voliiculois seguros para a consoliilação do 

regimen. 

A venlaile uAo escapa dos laliios 

do um jejnadeiro; in vino vcriltin, diss a 

sabedoria «lo provérbio. 

Fiel a esae mandamento, o sr. Bran-

dão brindou ao sr. Campos Salles, 

'cuja personalidade politica ora uma 

esperança para a Hopublica«. »Mesuran-

do o mesmo sr. fSilviano ao presidente 
eJeito todo o sen npoio e dedicação o 

lembrando que foi em Minas onde se 

ergueu a idéa da candidatura do referi-

do sr. Campos Salles . Nesse instan-

te, ao quo dizem, a musica militar 

postada no salão executou a polka de 

Waldtcufol— f íayatc lh—que, aliás, tigura 

nus noticias publicadas no dia imme-

diate. 

JOssa prioridade da candidatura do 

sr. Campos Salles é também reclamada 

pelo sr. Lu i z Vianna, e convém nfto 

pairem mais duvidas sobre ponto tão 

essencial da historia republicana. E 

questão de elevada importância que 

deve preoccupar o espirito dos plutar-

dios desta democracia. 

A 2!», iniciava-se o julgamento dos 

indigitados assassinos do coronel («en-

til Jusé de < 'astro. 

1'elas columnas do (JomMtncio <1? -s'. 
Pauto, com antecedencia de mezes, pre 

vii'amos a absolvição dos accusados-

d i a , porém, ao mesmo tempo quo se nos 

aligura\a corollaiio logico da noaaa lai -

lencia moral, nos parecia, egualmente» 

tão hedionda que por vezes quizemos 

ri-pollir o antecipado juízo. Entretanto, 

na tarde d« :!«», vtauios confirmadas nos 

sas conjecturas, prostituída iWra de no-

vo n ju tica da iícfniblica luto, toda-

\ia, não iicpedlu que o nome de Cíeii 

til de (a^ t ro outra sues em a nossa hi* 

! 11i j , i i m i«íuul o si-u Stíiiptic UiíiÍn sa« 

la« ata « i pilogo barbar«» d« um ho 

vm qui 
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b»ição de sementes aos lavradores dos 
te Estado, ficou auctorisado o director 
^eral dnquella Secretaria a assignai' 
as uecessarias requisivôes de transporto. 

• 

Foi elevada a a diária dos auxi-
liares de escripta do trafego da Estra-
da do Forro Central do Brasil, confor-
me foi proposto pelo sub-director. 

• 

O sr. dr. Severino Vieira recebeu 
>mniuuicaçào telegraphica de um la-

mentável accidente occorrido na Estra 
da de Ferro Viação Stil do Pernam-
buco. 

O distincto engenheiro dr. Luiz Ma-
chado de Bittencourt, irmão do pran-
teado marechal Machado Bittencourt, 
foi victimado por um desastre quando 
presidia a montagem de uns machi-
nisnios. 

O barracão provisório, que servia do 
abrigo aos referidos maehinismos, des-
abou, matando instantaneamente o in-
feliz engenheiro. 

• 

1'nra o ear^o de «uivador-geral de au-
sentes do districlo íederul foi nomeado 
o dr . Eugénio de Barros Falcão de 
Eacerda, que, por isso, se exonerou do 
logar de lente cntbedratico da Facili-
dade de Medicina da capital federal. 

Foi nomeado inspector sanilario in-

terino, durante o impedimento do dr. 

Gui lherme Alvaro, quo está de licença, 

o dr liento de Paula Souza. 

O sr. secretario <1a Agricultura de-
terminou os seguintes p.-ig.ujielilos : do 
! •">>, ti empn za il 'O /\*f<i-tu <!>• 8. Paul* 

adeantiidamenle, ao capi1:"io 
1'edio Arbues Junior : de 1 17*. á Ca 
inani Muiiicipnl île Nut i \ idade , il 
1 u 'lose líorri. 

A Superiuleudencia tie Obra P1!-
IdiiMs declarou o sr. secretario da A ri 
cultura t|iie a ( amara Municipal «1 
1'iiuju não Itório validamente a l i g n a 
eontrnclo, \ into a legitîmitladt1 da sua 
l'ieiçao pemier de «le« is Ut il i Contre 
so. «• tjue portanto, não p tde M-r ;qtpi 
vado o coiit'acUi eelebrailo i-otti a iiif1-
lua cu1 •}»oração paia execução d«>s 
pai«».-» tia ca l' ia local 
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Oliveira Cabral, 13. Nogtiaira o C. l!o-
olin l.iiuu. 

Parece quo quom reiino maior iiunio-
ro <lu piolmliiliduilos par« BCI- noiiifuilo 
é o primoiro dos oaudidatou citailo«. 

!'oi exouerudo, n ]HMUIID, ilo carfço 
ilo professor suliHliluto ,1o ^rnpo iss-
i-.olar do Jloturatú o nr. l'riiiicisuo l'un 
laloão ilo Auiurul. 

* 

O requerimento de .TOM1 Ferreira do 
Apoeulypno, profr.sfior intai-iuo du Ia 

esrolii de Nazareth, põtbiulo ronio(;r,o 
pura o liairro da (laiib r:r»-Aijiina. um 
Uieipio tio Santo Antonio du ('itülioei-
rn, teve o despacho seguinte Keqitci-
i-u em t ermos,. 

+ 

Acliu-se A vi-ndii em lios« csciiptorlo 
o retraio de S. M I>. In lwl 

«» i iisto île »(du l'xemplir «'• iln'illO réis! 
renii'lteremoK para » iitariur u ijucin 
li.er (><-illdu. « ouiimnliinl'i du liu|i»ilan-
eiu île KiUlMI. 

I» l'flintn de B M. n Imperador i). 
t'e lro I I é tamlx-m veiitlé» uexla lullla, 
a» |irc(o de .»U ri-iK i alia ma 

-«» l.dliito coin a i I I T S prluii'tras 
rnvI'erenehiH 4o retriuo |i*ére ilr. .Iiiliu 
Maria tambein ne aeliu ú renda lin 
I I IMM) rscriploil», pi lo pr<'(« de 2tMMItl. 

0 proiIncUt '.lunido du venda reverle 
em iiciiell.'iii du '1 >efu i. • Buirialu Cu-
M;ÙO d e . ICSI IH 

O DH. IjUCAH OATT\-PRKTA tem 
o fiou con»u'.torio a ru& Direita, 55. 
(das 1-.! ia 2 da tardo.. Rór ido á ruu 
da Victoria, 5 Kspscialiduilc moli s-
tius de criança-;, do eor^çiio o doa 
pulmões. 

Sexla Conferencia Religiosa 
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('oiifituulo 
De sorte tjU«' este prateie inandií-

men lo tio amor t' o ctíatwt fir.ra on«lt 
eonví 1'^ein to«los os amor«? I. o qm 
fez o nosso lí"U • tie t "las e tie chip 
uiu.i «his sun-i obras Vez uma *ibm 
de anit»r. (> que le. «» nos«« l)< i ««• 
Ilio o pae ma^naniuio «.iii ensina :it 
pi.iprio tilho a obra «MO' i |h «jt « f» 
/ v ' Ensinou o ht.H ' tu a ,.ii i' o ar« 
th iit'-iiieiiie, Rpaixonadain'iitc, «• eo. 
tiinr mi Mm amor i iesp. ia l io a . ït• 
«1« /, do • «Ml aile . influi*««. E pro. It-lie 

HT*., t t IS as oin ts «If l)au . s « il«' « 
hula«'. aiialysfltt totlas as obi.is e a«»lue 
reis o amor intiníto. forte como u mui' 
te in\ * «iciv« 1 tin • quabva, q n* «ie-pc 
«lava tod is o ob«i,t«'u|.)H, o ai»»-»r «lt 
0 • dl/t m as r, (»e,j»t,ir#a «» am ». qm 
V( nce ti ldo Aih'i i *hH' i 

I. Meti* era feliz eteitta-nen» teli 
1 o « oPo'piio uin «ne-isteiuiti da î'rie 

,1 I, it «|t| - . et . « \ .1 .«<»• ' t •« 
do. «lo planeia*, t l x cos tu ra i iu-'io 

I i n tftiha l inn N i i itl<itl< i*« i 
mil vetitara |>'*iMf.ii* ia:i.eutr< 
mi el ,,ii) i|i« it in <ii- In. a lui*'» 
n o IMImm . .u, lnudk» d< 

v< .. «jtii» a Hie tt f«in tiufnnte 
.» .«•#.« i Mli if it in «1« 

it«- *it;«*t tt ***(# t|U« ' m U' 
• If«»«« H i"MiUi H | il«\r» «It 
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menino, attrai os pastores, at frai os 
magos, attrai todos a s«u |ue-.tîpe, 
onde o Ut:us grande, o Eterno, o Om-
nipotente que govorna a machina do 
inundo, ostá }>reso nos limites da con-
tingência terrestre polo amor, o amor 
immense quo a humanidade ardente-
mente sonhava, o amor pelo qual du-
rante 4o séculos :i humanidade suspira-
va, o amor quo até o presente encanta a 
humanidade. Esta obra da Encarnução 

nomo a obra da ('reação, uma obra 
de amor 1 

E este Deus que ama o homem ao 
ponto de se fazer homem, este Deus 
que por mu extremo de amor quiz eom-
parecor deaute de nós, n-veste-sc tia 
nossa natureza, e que desde o presépe 
até o Calvário, para mostrar que o seu 
amor é intinito, soliVe a fome, o frio, a 

le, as intempéries das estações, este 
De us, não contente com se ter mostrado 
ao homem, com se ler revelado ao ho-
mem: e.-ite l>eus, quer nido mostrar ao 
homem o que é o amor, querendo mos-
trar como se ama, que a graúdo neces-
sidade do amor é pormuuecer-se com o 
ser que se ama, este Deus, o mesmo 
Deus da Creação, o uie^mo Deus da 
Encarnação fez-se o !>« us da Eucharis-
tia; o mesmo Deus que nos croon, o 
mesmo Deus que nos resgatou: o mes 
mo Deus que ua Encarnação tornou-
se semelhante ao homom ]»<>1n ICuclia-
ristia, torna o homem igual a Deus; 

ste mesmo Deus que se reveste da 
nossa natureza, e .te mesmo Dons que, 
entrando na ereaçào, j atisfax o amor do 
homem, satisfaz o coração o<> homem, 
disse: 11« i «le .ntislazn esto amor do 
homem, t:ste amor iinmenso, hei do 
dar-lhe aiuda na oura um petilior da 
HUM felicidade no c O . —e este Deus, 
na 1'ucliaristi> identitica-s'î coin as al-
mas e f.i/. «i homem anu tronar a vida 
do eco 

(,>u«-m podt; tit -V.-X •:• ,i P.îv liai istia 
(1 dot cilti«l:t mais arrojados 

into pod< m d« tini t o • mor da l-au'lni* 
ri st it iuiitgt IS. '"«»h 1 m i'!ic(*!<"" coiise-
•jiieni apenas lu un M -oml.ra «leste 

ftMIOi*. 
i ua Eucharist!* 1 e-t<- ,,111o! il« t) i ua Eucharist!* 

tão 'olllele, «« unie til t. «• aoaix'tiia-

«lo. «pu fSüiito \ — , ho imo duvidou 

eut «'tniipiir 'l-o eon it termine com 

a<4 «tell. U le, • 4« Mill mãe .mente 
coin«» a in; j • . J .I'.Je «lo-lUtr, lift«! 

«hi, fogo :io till o Util alii »onto .volido, 
nia pri: it-no f e " i » f ;••», 11; 1 »t 11H o 

transforma • , leit« .1 - Pl. ti seu 

1 tpri«» m . îi " ' p oprifl «sultstau* 
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Não, o amor á Egreja Catliolica 6 pro-
clamar ao mundo que Dons ama o lio 
mem, que Deus ama apaixonada o ar-
dentemente o homem, que Deus morre 
de amor pelo homem, não morrou so-
mente, morre quotidianamente na re-
producção da sua morte, que c o Santo 
Sacrifício do Altar. 

E como isto é um oscaudalo para os 
•orações pequeninos V! 

Como este amor da Cruz é uma ver 
ladeiro absurdo para os eoraçõr mos» 
íjninhos, que não sabem o que ó o 
amor ? ! 

Luthero separou-se da Egreja, Ari-
sejiarou-se da Egreja, Nestoriose 

) tarou-se da Egreja. 
E porque se separaram da Egreja ? 

Nestorio não podia nunca eomprelien-
der este amor, o seu coração era mui-
to pequenino, elle não comprehendia 
»pio um D O U H podesse fazer-se homem 
por amor dos homens ello não podia 
comprehcndcr que aqnclle homem «pio 
a .ludéa proidamava, que aquello ho-
mem que encantava as populações, 
fosse verdadeiramente o Fi lho do Deus. 
fJ'ão graúdo era o amor que não ou» 
trava, não so harmonizava com o sou 
mesquinho coração. 

Arias separou-se da Egreja, porque 
não acreditou no amor tio Deus pelo 
homem. 

E Luthero' Euthero porque separou-
se da Egreja ftcpiuuu «-. u^.o,;.. 
não acreditou no amor de-^e Deus pe-
lo homem, não acreditou tjuo esse 
Deus que se t inha revestido da nossa 
natureza, que esso Deus que se t inha 
ti eivado matar por nosso amor, íizes^o 
do uei sacramento o sacramento do 
amor, fizesse de um sacramento o sa-
crauiento do perdão, lizesse do seu 
sangue preejr>so o oceano onde se la 
vam iodas a«< nnículas do ciime, todas 
as manchas do peccado. 

E oiProv. jior que se ««paiam da 
Egreja ' 

('«»mo e.lolU». o' OU' l'<» ' «• 

rnm. poi«pie não podiam comprelu 
que o Dl Is immeilSO se ti/CS-O p«i 
no, tiin; o pijtleroM) «• intinito sc ti; 
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floiosla viigeni. Sólio o patino o np-
paroeo um cavador . . . 

— Que natiirulmonte mala . . . — ob-
servou o marido. 

—Não, pelo contrario, (• morto. 
- O h ! 
—Mus tcniiuin paciência ! I'.n nlio« 

ko hi. 

<> caçador, piovavelnionto cançado, 
por ti i audailo muito, por moutcK o 
Valles, ileila so na relva c. dorme. Assim 
que adormece, surge nu porta d i m U 
alta . . . 

Poria uu floresta / porgunta a mií-
Ihor. 

—Natnralmoute, porque é tloiest« 
iill^idll. ( 'ontiniíu: 

.Suif;e na porta direita um individuo, 
que de ha mu i to queria vingar-se do 
tal cavador, t 'omo a oecasião cru aza-
dii, podia praticar o crime som teste-
munhas, e zás I . . . crava um pu i i lü l 
no caçador, iptc morre sem saber do 
quê. 

A policia, tendo conhecimento do í'a-
elo, uliro inquérito o, depois do al^u-
mns ililigoncias, prende como auetor 
do na.iassiuuto nu i inoço innocente, so-
bre qiiein reealiiatu todas as suspeitas 
do ctiiiie. (I tiioço é deuuuclado. pro-
nunciado.. 

M comleiiinado ? 
— Não e u oi i(íinali.i i m do drama 

está lie te ponto. No ult imo acto, tilllç-
#>i,-i,n n 'I >.,l.,,,,U1 ,7„ T , n n i . , 1 in 1'cce o 
iicciisado. Qui' t'ariii o sr. -perpuntu o 
draiiiiiturr/o ao dono da casn—paru li-
vrar o polui iuiiocentc de ser çon» 
I inundo ! 

Nao havia tcstemni'ha'. 
—\âo, nem uma sequer ! 
— r.ntào, não soi. 

l 'ois i' mu i to l'aeil e v aqui ptftci-
aiiieiiti'. que estii a originalidade: quan-

do o juiz \ai pronunciar a "iteiiça 
eorjd.-inuando o Hccusado ú morte... 

Ai paieec o verdadeiro assassino 1 

\ii.i: li:\aiilam-sii da platéa ilozo 
i -MI -, I,UI: i lcdaraiu ao juiz ter asr-is-
tid", -,'i I- reto, ú perpetra', to do Cli-
ni" . 

i M i n to w r . i t i í n T 

i » i i h ido . v.. I,. ' .dnio. v*n« 
I. , lo- e |".ii>i .ci.»-, M I k N d« 

Kill ''.n Jin " I"..' merjs 
|i, .li » din I " I I " I . 
I l l »do I it. pllll'i d.. AMU, " ' I'll 
m-'ct . ;||n. ->• 
V.I i l l , »... « |:ii|..|.i, :n;.ilT sun 

p in« M l\t lUos-Ciiido* 

I i <i Ilio d. .Iiiri i io .-'"?». 
. 'I .ui. j . l i l iouteu I'. 'i jli -ac 

I iM. , lo I- ,• ' aw dt-tt&o A 

i . i , », .-.a . . . . . . 
H I , («I 
l| • I I «*•« 

I ^ 

I 4 M l. 

« ' • 

t t 
.1 N . i 

v . . I'l 

\ I-, 

I . 
: 

K A 3 1 S C 0 S 

ti* 

u 

. ». 

» • m l • 

r 

I i«»' 
. Mia 

I-'tfc i > r * > i i ' « a i • - k x » ; i p * » w* i 4 a ! l a y • • » » » • i i m i I I I 4 k t . > l * K « m » 

n h * - t i d - n ^ I I i a * < t i — m • . » ' ! » • » 4 n a t t m i * « » , 

«M» » V » I»».I 4* y—11 K 4a I •*>• M >» t - . l « rntrn*•• * 
I'Mrt« » •• •r»« Ik, M H ^ t m » . « i - » » » - . B M * » M H a -

l l 4 M » . « * * • h i n I — • h f t . l a — a n * 



nhor, á roa llooaenhor Aaacleto, u. IA, 
para Della raaidir unia ana awaittu tio 
none Angelis* de tal, qo'- o lema noa 
alaguei«. 

Indo o ar. Nioolaii Gibe'In Gatti pro-
curai a tintoraria «lo I". V..carro A C„ 
que so roipoivabiliauia pelo paganicn-
to doa aluguei«, nit. a encontron, Yori-
Acnndo sor todo puru phantasm de Ite-
né llonrda. 

LtlUa -O ar. Moreira Campo" realisa 
boje, A» 11 e 1|2 ltorufc dn ninnhã, na 
run Marechal líeodnro, S, um lioni I"i-
lào de uinbiliM tinstriacat, pianos, lon-
çn, eaixns corn charutos, cigano*, fu-
mos, ar mar; nu oura gaveta» etc 

Polida Ocnlrnl—Adiam .10 hoje tio 
aorviço, daranle o dia, o <lr. Itoyiialda 
Poruhat, I.o delegado auxiliar, o o cu 
crir&o Aureliano Amaral, e. á noite, o 
dr. Herculano de Carvalho, 4," delega-
do, o o escrivAo enpitAo Bíenozcs. 

Em flagrante—Na ocensido em qne 
tmbtrnliii» diremos objecto« do armazém 
«lo seecos e motiindos do Uprydio Cur-
doinani, á nvenidn Rangel Pestana, n. 
I'M, foi preso houtem li tardo e reco-
lhido ao xadrez do ponto policial do 
Ura;:, Paschoal Carlo? Magno. 

Prist»—Em virtiulo tie mandado d° 
dr. jni'. federal, foi, antehontem, proso 
preventivamente, como passador tio no" 
tas falsas, Kiluarrio tia Silva Tavares, 
semlo recolhido A Casa do Dotonção. 

Força Pullllca—Horviço para hoje : 
•Superior do dia, o sr. major Olegá-

rio ; 

O corpo de cavallariu dará o ofllcial 
para ajudautu do dia e o servido do 
costume; 

O 1" batalhão, a guarnição o respe-
ctivos ofíiciaes; 

O *J", um official para rondar o distri-
eto de bania Ipliigunia c u .serviço do 
coi.tume; 

O dou» ofiicinos para rondar os 
tli. trielo.-; tio llruz, Consolação e u uur-

t viço do costumo ; 
O coi'po do bombeiros, o serviço do 

eust ti mo, 
1'romptidão o paia la, u uiuuica do 
batalhão, 

Aiuauuonso de dia, o sargento iíono-
Uicto 1 aria, 

t'llifoi'UU', 11". 
Prel'ellura A Prefeitura vai maiular 

orwmisur um projecto para apresentar 
si ''amara, tendente a melhorar o largo 
tio <'armo, por cmhellc/amcuto. 

•—listão auctorisatlos 11 continuar a 
lazer o >i; w.o i|H illuminaeão a kero-
sene, tias tic ue/iii. do O o Agita 
liraiiea, o^ M-S. Vicente l'tores I'ibciro 
e ll.-itolitio Antonio, ii.it ritesnias eon-
dit;òes this contracto, dt- "J : e J." do 

O o a g r e s M d * E s t a d o 

çio, um 
\ morou |t'echol 
12111I0 o I 
lailo regi O h extl 
»aucario 

Km Sai 
riianliü a| 
e 7 ir,|i« PCIUCÜ I p e l a tio 7| 

I'eellOlU p a r a o M c i i l a r . J 
O movi 

I a II l i e e I 

F e l i s s t a ç S í i s 

l'a; I In anno* hoje: 
O nos.^o estimável colle/za dl ( 

pos Voito, «lo Confio J'aulixt'ino. 
Aimíi franca e ^onerosa, sempre ri.v 

vol o sorridente, Campos Porto i . 
innumeras e sinceras sympatl.i . 

Cumpriuientamol-o aflectuosamchte 
—A menina Adcliu Moiato, iilha 

Hia. «1. Anna Mai tins. 
— D. Antenietta Kg-ydio «>e Fr»» ? 

Valle, esposa do dr. Freitas Valle, u<l\ 
gado deste fóro. 

—D. Margarida <1« Acevedo .Ma 
<iues, lillia do finado Hol>erto Mai 
Azevedo Marquer. 

-O sr. Alfredo Ptatcs, in.lu 
nesta cidade. 

O almirante ieí'orniad<> Ait' r 
Jaceguay. 

—O sr. Aurelio de C'arraliio, t , < 
cionario da itcpartição do .Sam-amcnti. 

-A senhorita Adelaide Kciiloemnu 
rilha do sr. Otto H( liloem^a h, 
ciunte desta praça. 

Con i l ' . f i f ;o I 

Cor.f-li li' top] 

Ciet í . t . i:eal 

J,BViad0ir3i 
itfKÍCi' ll« 
Itibeii-fto H 

frûT.tOB . . . . i 

t 1 'nu lo . . . 

1'Liflc Cl»- H. 

»Hii.iti.il. 

Apcri p i ai 
AMaitlaa.. 
Ait.' - I'.'ui 
limpai,t.ML 
\ had 
J'fitl l'a J 
Lai,(dn I 
J'ei ; ( aiil 
J>li- t.» I a •] 
<jt / I - h . I 
1,lifton.. . -. 
A! eciiaiiica. J 

t. ul 
ftliB ,.J 

sr. prefeito deu parecer cm 
contrario ;í rejnI'HfMita^ao <toi mnrado-
ri'.-. de Aç?im Mrotiea, pedindo permis-
rtfio para a uijiían<;a de na^pielle 
ladrro. 

Anwwiii itt) f) major Pena, .; • sub-
íli-lcgado do Uru/, prosegue eiu suas 
diljf<« ncia.s para captura «lo am.tor do 
assassinato de Luiz l'icdciieo, iacto de 
«pu* hontem nos occupáiuo-f. 

t"oraui ouvido os d»^>oijaen<o de di* 
vei - •> lewtcmunh i «pie pre.->caciaraiji o 

1'iiuJ.feta 

J'rc-fç" 
r t ü j akotf. . 

' j C : t j i , 0 ! i i t l 
1 ' t i ã t . fcbor 

i U - e u r o l a d o « . 
C oncluiu Anniiicíatidt 

^ to, pn *t€* a fliieWhtai 
i o u s t a q u e - t r á OOUH-I 

l»ro do Con-c 11 j Naval 
Liai e guerra 1 ion izo di 

— i olftm LOLltad. ,i 
daictu pun • I i< Utivai 
é*í cln'<pies ml- úcail.t' 1 
luaiíulia. 

I • « a I i l a v a 

tu itinuoii o 
mitc-lioLUiu i. 

nOlTM 
A T I * L V » O U H L I A I . . T < R N d « » < U I I F M I » 

Salit', ruiu uina f•roiicetiria «liana d« 
tm|>r«f*t«»ioiiar a tvd«»», aj tj^ai «li* «>»ta* 
M H «outra »llí1. 

|<«t«vc c-ui « » nia vi« «t. a« • liora*, 
«'•twlmmlo p» lí i ídu « ni«**a mu pio 
1 ti» intí i pn i i MM» •!«» Mrti^ii II da 
i ointâtUlc*«» ,t.-•'/• '«* >•>*»>' ''»«• 

* • «•«»•*• â « m • >• 

I Ut+rn l w I t i « Ci 

%(Hra è* f « Milw 

t' 

" i f f t w r » 
I H « 

fwWf í ' H 
T W f ^ . V Î 



»ta <lo lia. 

»•"!•!', no 
ile Lia 

M1<MI miiilo, 
l. K m I.i»./ 

»»la u-Bctor 
b»**'- -I'* uiu-
* *'"utA já 

•ças novas e 
r« »H jiiiuioi-
loiro lugar a 
rcullo o Eil . 

ipi>rtw«nt»-
i i , tlnquüllb 
r i do Já <lo-
u W Rapre 

novas fo-
iuaugurou a 
resontaçtVa; 
Jo, 4; u Cor. 
rira, 2. 
•entadtiH oi» 

tinias »lo ro. 

Us, deram c 
it lib SeyrciU 

Piirult/ttco, 
Nu licite, 7; 

tu mar, r>, « 

, s e ndo •> (H 

iU: f Ü.AJOHI 

e o u t u b r o <1. 

íiilu, :t »0 d» 

u Mitrrhti d? 

V uluccmod a 

e s 

p;:t ill Cam* 
u$t u I. 
fii-nipre anui 
l ' t r ' u >nt a 

(pull i 
ítUOhilIU 'llf(\ 
lllto, llilllt (1.1 

de i'reit-ts 
»•> Valle. uilvu 

l ' 1 ' u li» Mir* 
M i to Mill IA rio 

i 11(1 llslt'iuV 

Aití ur «1 

Ivalhu, ftinc 
anteuUi 

ctilncuiharli. 
I'll.li, lio«u-

lo lon» IA 
L lii - > Jtl 

* :.">$ 

i7,l 

m 

I 

1 1 » 

IV. 'TV 

.'«•ria 

.«pilai 

u 
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P A R T E M M M C T C I â l 

B. 1'aaic. do u ^ i u de 180D 
VÍKCADO CAMBIAL 

MH. UAaALIIl»-t «VMM. M»4loaa»aiad" w » 
' ilalMl mm atalkkba« <1* palio, kitríakit (' kf|>lil 
•'tiras; Oonaall.trio Unk l.tUora RkAoio. M, do 1 til 
í horas. Iteitdom-tn Travcita do liras, .11. 

Ar. P1.0RRNCR Uokico «ta t i n i U f OiihlkalBo: 
Atônica do llt'l(l('ll,ui^. ll>,pi.ttalidi.<lo M,il'",ua- ,1«, 

0 mercai • abriu, liuntom. indeciso, «Bio«, <m>,i;>itu. i-i.iuiiiorio. R » . n - ui 
I , . . ,1,, 7 7iK m ia ca'iindo ii»uco • ' . • « I S — * •>"'••>•• Trlo»bo»to I7T. u.-, 

r.,m . las.il ilu I I III.IR caul ino pnucu areiiMa Janllmrtii Arcltmkfllo n. »4;Tvlt»t'ltoiio, i .1 
jiiii. i pura 7 Kl|lu. 

1 iva Uu meio dia liotivc pequena rouc- ||oi,R»nAB w » ni.nna - T* Ttic^omi™ T«I. 
. . , í T „ „ . lo», «.oallktit da llftiolli-om-lk Porlutnioxa tl,.,iii 

Vi,,, lii niAndo-so na taxu do 7 t|S, <|uo „ ,,„ , .U S I , ,A doa U L I I O S d» i'.i 
. |„uruu ilttk H lallll'. «tildiulo dk Medliuut do Uui d(i .Inócuo. utiitulurio-

l Yfhou estável com a rte 7 7|R o 7 2U|3?, ""I"™ * ' Joiu, n. 15, * . ! » . ( horai dr, 
fni lu o iuotimontu du dia :id» ronoide- PAni.A I . H H - B I W I I I W -»USUIM» diwi:u, ™ 
1 , 1 resutar. " * ' 1 

du rstremoB forma do 7 I Jp f i , |>t»f» o M U Bn.Tio M A V A — M « , U O » . — P * H O < « m»i«»tii. 
« 7 d&M a euixa matriz. m «m»*»« llMldunrl» rna d« Vimaiisc.-i, «« 

llimalio • i I " ' » * ri.nuillurio; lun U» 1'uixii d Agu». l>; d„ muw ülj 
— Aa t horas. 

K M S a » t « Í , O B lmneoa nfflxaram pol» B A R R O « im.iirt-M~IIM . I U » « I A I I > I A O » im-
lunilllã a tabclln de 7 plliu O imucario M I O K I I W •M-VOIIM. (-„naullorld. mn «Juiiu» u 
c 7 tr>{IO. P«T« o particular. L""" '««»—«»»W''»«'» i"". 

Puu. u líepou, afrouxou,nimdimihHtitulrta rt*or">' '»• 
pela do 7 S0i82 o 7 ls"i|lti. ' «L1KICA MltruCA DR Atmi.Tna i! nUAS'(,'\a no 

i;.,..l,,n, ,.,,iu n* trtx: 1-; il,' 7 7|H • C. Iloarte Nntipn. rnnnado itoia Kn.;iil,lad«id» Klo l-ei-noii cAt»\0l CAMU a^ mxa . u . . i r „ „ , „ . „ „ „„„„,„ 
|i:ua o biitioano o 7 iu|in, para o imiu- d í í t p,Ktaca j j aonpiUMd» iiuroim (.oiuoiio 

Villar : l'11 i" rcwlitciiclH, rua Ploroid-lii <],, Alir,Mi. Up- INhuuI 
II movimento M in>lüBÍtU-anlo, » p « - , ̂ J , ^ " "» " [| 'u » - '•»i»"'» • 

l an . iu- .-e U l t a .
 1 JJI.nnrA MRmr\ -I)r. Uora do M.-i*a:hl01-[,«r-

I w po do Arouttio, 4.1. f A M M 1 A PYMH ' ' ^ I . _ 

Imarcf . 
J'lll> ... 
l l i ini l . i i t i;i, 

Jut'li 
J'tr'jf.i1 

í , »-l.il. 
HUiai.i-r 

I ALMULAA . A vliir* 

7 I 4 
I Jll 
I ,.'d 
! IÜ? 

I fl 

libi " 
( e i , t i n I:[I11I|U('ÍI0. . . 7 l i i , 1 0 e 7 2! ty:c . ' . 

I n t i n a c i i i M i m a t r i z . . 7 1 ' / ) ' ! c 7 B ' V : i - . 

tÜLBÁ UK S. PAULO 
M l E l , T A S 

I X lll.K'08 

d, I ilido 
(din 'I ' 

da In in I Mull 
i H llill.o 

I Vend. J < o.ir.i, 

II o$ 

go do Arouoho, 4 1. 
JWiií.KHTIAB 1NTRRÜAS. MHI.KHTIAH til! OAtl 

llANTA, nnii*. ouvlfloj, lingua r syjillili' li. 'M 
pv, iali»ui. dr. I. d« Hoil*a I'asli ,. ,0:1; prali.a HI) 
lii,s|>ilii(.. da l!,ir,,jia CoUaUllorio. Lain,» da t»ú, u 
7 ('Mibiillas, do I at 4. 

»R ( 'ALTLIOS F»R V A H P O N T R L . T I O S . KUTONLL c a 

llii-dinli",! da I";,., l.nl-- ,io Medicina do P. ) 
I'r.ji,ullas, (til- L' a. 4 lioras, tin iua do Hilo lloalí, Ii. 
It cki do na Aim. illirão da 1., IU" 11 a, 4'J 

DOUTORA MARUt RRSOTTK Mmlica oiimailor» • 
I ai-tuira. lírjiiK litliilililc» tloenvas do hdiiliorn o 

liioli .-'.iaa dos olii„>: (iiiisultas prava da li' i 'i' ,a 
. 2'-'. 11 incio-dia in, j koiu*; ro*id(iinia, ladoli'.i taaula 
i K'. II tenia. L'7; rcs|ioiidv A dlamatlo .̂ 

tr BAl'.TA KRVRR Moillcn. 0|iírn1,ir o parti'M 
1 l onMillorjo : rua Mitrar.lml liuiiitnl'O, .'I II. das I 

ÍI- 4 : ll'bidciniii, lua do Hilo lii'lilo, -'7. 

D n p d l t e 

Ao tieniloio P I ' U L I I ' O , 4 gonerM a i»i-
I ' B K N . - A , » 0 « iwrtivulai'OH A Minos, nun di-
uít-Einio« oomuinndantoh, offlilaes o pra-
AK do« corpoa d« K O M M K I K O H O BriKuda 

P O L I C I A I , desto florwcoiito E S T A I I O , o-
iliaixo-awlgniidon, infinitamente |>ralun po 
u» niaiieiran lisunjeirns o pliilunlropicas 
emu >|iiu foram acaladon, vim pitlilica-
mento agradecer * lodost o tamluniiuento 
abraçar. Cnnipr i por «»ia f6rnw uni 
devei- n»|{riid(,. entiim suns riciipo-
I U « ! » B OIL uriirtat: 

M A T T O S E P I . I X O T O 

25-5-9». 

• m s h i t o • • f t h m a t i c a — 

i s " P i l u -

Curu lufallivel da cii'lcjisln cum tra a-

meiiln i s jur ia l 

D U . I I . L I U I O O I I « I I I T A , luedico-operailiM', 
gurimlr n cwu tin U'll l-.l'. t 

li.si'i:RIAI.IUAIN: : iniilosliiis nc r rnsas do 

FMlllOMl!', lie eiiain, IS o Kypliililiens. lie-
uriptorio e re. iilem ia, /.'»»-VÍ.VIB, »i. i'.V, 
I I " am l i i r i . <'ur.hiiltas, IIIIM 12 ás 8 Im. da 

I irilv. I iiAMAtios, A NL A M I N U H O R A . 

2«, 1» o ii> 

d o « H e i n z e l m a d n . 

O abaixo at.-i^liiiduj eel titica que, Kiif-
froudod* niua bronclilte aoUiiuaticu.i iiriiu-
m toniaRdo an piIalou oxpoctorauli H do 
dr. Ilcinxclninnii. 

Atlesto niais c|uc ferani ilo tiuiln pro-
veito et-tiiH pílula-, que di.'ude o primoiro 
il in operinientiii iv.cihonu!. 

Pmlro-.loin, A X I ' I T I C A I T A N O I I A L . I . X 

Itio do Juneiro, 20 de janoiru ilc IW'8. 

A' venda em ind». mi droftarins o 
ph.iruiaciai. Vidro, 

i t, 
ii 

A' vend» cm todnans Di-oRaiiasn I'liar-
macin:--Itéi.-, 33 o vidro. I cj,,i. ilu . ai-n 
Lebre, Irmão & Muilo. 

Coaj iaakla I 'anlUU de T l a i PUrrrait 

FtaviMH 

Nu proxtuia am/ do jiuiliu, a Ian» cam-
bii.l quo ilovcrá vigorar para appliiav-to 
das tarifas inoveis f u á do 12 d. nus li-
nliai. dn coiicotr&ii lio Kslado, o do K d. 
na- du cmico.-hAo (rural, nos teiuioi: dos 
respectivo» cnnlraoto;. 

ít. Paulo, 17 de main do t^'DI). 

AUKI. I 'UO AUUUSTO P INTO 

(a',' 2 I) Cilnfe d» e;-cri|ilorio contra! 

ii 

K.l 

I i, l Mi, l i 1 õ 

/ ( (. r i : s UK l lANCOâ 
< tii'iMii :o r Indotlria 
11, , , ir,i c Api ii oik 
< II, l;enl (ml. Iiyp. lot... 
J B v i II d r, I ( a 
Jil'llli:,'.; do I u, '0-1 
i I, ii;o Preto 

0 

«.QV.iudOj ii 

MEDICO 
Rlolci-tiaa lio neiiliorus o ill: "i i in-

i n t . 

urn EeaciiE, 4?, 

E s o r . r r i í t s i e s a n s ; ? . ! / 3 

d i-r. liernardn .1. dos 

i- I min 
1 l i e l- l illlllfc . . . 
> 9 » > 1-.40•/« 
1 11 (A B. I'ull'li 

d 
i $ 

:7 s 

Bl.it 

B C Í 

> :S 
I « 

Itô 

Willis ARNAMIO VIKtltA liR CAtlVAt,110 0 1,1117, , • , „ ,, 
t'HHI'.IIH IHIIliK I ". m i do h. lioulo. ill. con- , '.•'«»•'•'"'» <- 1 - « I"-

lil« do I ill. a da 1,11.1 .. re». I n"la. ill. A Vloil'k, »111 .1 I." honyn hORI'C.4, 

ailtos eiii'oii-
Jl.ll lit; I .1111 

fcn,las do 
ma Vplroniiil. I-, o dr. i. I1. llarrolo, llUiuu.lA du 
Tiaiinpho 4". 

D11. I' HOMKM lif' 'II'.!,', 
l.io- k norv 

I'lriu all 
111! Ma 

En era |isiiui 

A excellentl^ifinni ot-p.*-» 
<ln .r. .1. Vaz d A~fai I 

riiMilcnti! cm S. V im! •. 
um do. <!.; '. ",e;i 7.!. 

dolliou I, " -.'live.l (on o, 
I in.,n 12 anil". !!f 

f'ni i r . i < d a por «li--Aim-in. 
ti'i'iH,-I.- I [ l i e i i ' ) coni'i'Miiii: in 

cm 1.1-,i, I em > pouco 
iilii. ;il-a. 

t' rr.i 1 >li<> -,-i ii i" nei-i(|i-o 
lll.lllll'l'i.l lli ''!•1 11' I'l'i llll-l i*>, 

Í; , I do (p.. ill, unir mis 
I-aII1*- I7Í ' illl'-llle.i 

I ta ui i iyani io i .-iii- -ii 
ii, i: • 

um ainiLO a 4 ii; I-iliou ' 
nil" ,-i.. :: ; e 

(I AP .Ii t ' 

A o a l e a n e e d e t o d o s 

rtAKttn, S COMP., diORuistai A n u 
Iiirciln, II. 1 - dietribuoni irratuitamonte n 
icnictteni para íòn a quum podir, livra 
d* porto, o 

HOT» H ' ' f t ICA DESOC/.A. 80.1RK3 

v io utillii. iiiK, ntodoi os trs. chufo• d i 
I iiuuilin. 2 i 

U S D ^ T ^ Ü k - Í E i S S 

S o u z a C a r n e i r o A O r 

1 6 - R U A B Q A - V I S T A - 1 8 
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